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Câmara Municipal debate engarrafamento de água minera\
A Câmara Municipal de

Cambuquira recebeu na tarde do
dia 11 de outubro o Dr. Eugénio A.
Lima e Silva, Coordenador de
Projetos Estratégicos e Marluce
Nogueira Quaresma, Analista de
Programas Comunitários, ambos
da empresa Copasa, que apartir de
agora irão trabalhar cm uma
subsidiária da referida empresa,
denominada Copasa Aguas
Minerais de Minas.

O encontro teve por
objetivo o esclarecimento aos
vereadores cambuquirenses do
projeto que a Copasa tem para o
envasamento das águas minerais.

Dr. Eugénio está na
Copasa há 16 anos, ocupando o
cargo de gerente e agora é o
representante do engarrafamento
das águas minerais de Cambu­
quira, Lambari, Caxambu eAraxá.

..Frcqücntci o Circuito
das Águas quando tinha uns oito
anos de idade e estou voltando
agora depois de muito tempo e
pude constatar que há a
necessidade de se investir na
região", declarou Dr. Eugénio.

Quando houve o edital de
licitação para o engarrafamento
das águas minerais, a Copasa se
interessou, mas não pôde participar
por ser uma empresa pública.
Como nenhuma empresa se
interessou cm pe<>ar o cnvasa·
mento das águas, o Governo de
Minas indicou a Copasa para que
pudesse reativar a exploração das
águas minerais,cnviando um
projeto ;\ Asscmbléia do Estado
para a criação de uma subsidiária
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Nafoto, os participantes da reunião: Paulinho, Dra. Marluce, Francisco Venâncio, Manoel, Marlene,
Dr Eugénio, Sebastião, Marial, Ednaldo e António Waldir

da Copasa, a fim de cuidar das
águas minerais de Minas.

No dia 30 de junho, a
Copasa entregou a Codemig um
estudo das engarrafadoras
relatando o que scri:1 necessário
para colocar cm atividade as
envasadoras nas cidades de
Cambuquira, Lambari, Caxambu
e Araxá.

A empresa trará para
Cambuquira os melhores
equipamentos do mundo no que
se referente a engarrafamento de
água.

A empresa se compro­
mete a engarrafar somente a
quantidade de água que a
natureza oferece, não será
instalada bomba para a sucção de
água, esta operação pode causar
o esgotamento das fontes. "Este
não é o nosso interesse, muito
pelo contrúrio, será instalado

hidrômetros nas tubulações para
um controle da vasão natural da
fonte. E será formada junto à
comunidade equipes que
poderão fiscalizar as operações
de engarrafamento da água",
alinnou Dr. Eugênio A. Lima e
Silva.

Segundo Dr. Eugênio,
Cambuquira tem a melhor água
mineral do mundo e a Copasa vai
trabalhar sob este fator para ter a
úguu de Cambuquira como sua
marea "vip", tanto que o design
do rótulo concorrerá a um
prémio ano que vem como o
mais bonito do mercado.

A volta do engarrafa­
mento da água mineral de
Cambuquira, tem como um de
seus principais objetivos, a
criação de empregos e conse­
qUentemcntc o desenvolvimento
da cidade. A empresa irá

recontratar os antigos funcio­
nários da extinta Superágua, para
começarem o trabalho de envase
da água, e, futuramente, será
realizado um concurso público
para a devida regularização e
preenchimento dos cargos que
scrJo definidos cm momento
oportuno.

Dr. Eugênio disse que
cada marca de água seguirá para
uma frente diferente, pura que
no haja concorrência entre elas,
e que a previsão é de que a água
mineral de Cambuquira esteja
sendo comercializada até abril de
2007.

Perguntas de vereadores ao
Dr. Eugénio:

Vereador Ednaldo - A Copasa
cnvasadora não é a Copasa
tratamento de ;igua, o senhor tem
noção dos últimos estudos dos

lençóis de água de nossa cidade?
Dr. Eugênio os últi111os estudos
são da Codemig. A Copasa deve
fazer um estudo dos lençóis de
Cambuquira, mas isso deve
demorar um ano e três meses e o
mapeamento hidrogeológico am­
biental em aproximadamente dois
anos, é um estudo minucioso e
muito longo.
Vereador Ednaldo- Qual é a receita
que o município terá?
Dr. Eugénio Deve ser revertido
para Cambuquira cerca de RS
2.700.000,00 (dois milhões e sete­
centos mil reais) ao ano, só que o
dinheiro será todo revertido ao
Parque das Águas; não podendo ser
utilizado nomunicípio.
Vereador Sebastião Carlos • SerJo
investidos recursos no meio
ambiente, para a devida conser­
vação das águas?
Dr. Eugénio - Sim. Há vários
projetos, dentre eles a criaçào de
um horto-florestal na mata, para
que os visitantes possam plantar
árvores, e no local colocar uma
placa com o nome de quem a
plantou, com data e a espécie da
árvore. É uma maneira de
incentivar o replantio de árvores e,
conscqUcntcmente, reflorestar a
mata e suas adjacentes. Já tivemos
oportunidade de ver um projeto
semelhante e constatamos que dá
certo.

Os vereadores conside­
raram a explanação do Dr. Eugênio
muito boa, pois agomj.i é possível
ter uma idéia dos planos para a
exploração da águ e dos objetivos
da empresa.
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Presidente e Vice participam de
solenidade na PM de Lavras Vereadores se encontram com Tiago Ulisses, eleito Deputado Estadual

Amigo leitor, na edição
anterior fiz um resumo do
trabalho realizado no ano

de 2005, em relação aos Projetos
de Lei aprovados por esta Casa.
Agora, conforme prometi, con­
tinuarei fazendo um resumo do
trabalho legislativo no ano de
2006 até a presente data.

Conforme já disse, nossos
vereadores têm trabalhado muito
para contribuir com a atual
administração, enviando suges­
tões, indicações e também apro­
vando os Projetos de Lei em
benefício do município. Neste ano
de 2006 até o presente momento,
o Sr. Prefeito Municipal Marco
Vinícius Marques Félix enviou a

esta Casa (27) vinte e sete Proje-tos de Lei, dos quais apenas (1) um
projeto foi rejeitado, o de nº 010/2006 que autoriza concessão de uso
de charretes do Município. Este projeto foi rejeitado de forma unânime
pelos vereadores porque os mesmos não concordaram com fato das
charretes serem compradas com dinheiro público e cedidas a um
particular, por este motivo nossos vereadores votaram contra o
mencionado projeto. Um dos projetos que a Câmara gostaria de
aprovar é o de n° 015/2006 que declara de utili-dade pública o clube
cambuquirense de vôo livre, mas, infelizmente, os nossos vereadores
sentiram-se obrigados a devolve-lo ao executivo por estar faltando
documentos exigidos por lei.

"Também houve a tramitação nesta casa do veto do Sr. Prefeito
Municipal, à proposição de lei 2.067/2006 que trata da redução da taxa
de iluminação pública. Projeto de iniciativa da Câmara Municipal, que
foi aprovado por todos os vereadores e enviado ao Prefeito Municipal, o
qual vetou a mencionada preposição de lei e o devolveu para a Câmara
Municipal para que fosse aprovado o veto. Porém, os vereadores vota­
ram contra, entendendo que a taxa de iluminação pública está muito
cara e precisa ser reduzida, pois nossa população não pode ser sacrifi­
cada com altos tributos.

Conclusão: é importante lembrar que dos (27) vinte e sete Proje­
tos de Lei enviados a esta Casa neste ano até a presente data apenas
(1) um foi rejeitado pelos vereadores. Isto é uma grande demonstração
desta Casa em favor da administração municipal, e quantos outros
projetos vierem a Câmara, podem ter certeza de que nossos verea­
dores vão analisa-los com muita dedicação e o que for para o bem de
nosso povo, certamente vai ser aprovado por esta Casa.

Nossos vereadores têm feito de tudo para que o Sr. Prefeito
Municipal possa fazer uma boa administração.
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15/11 Drogaria do Povo
19/11 Drogaria Reis
26/11 Drogaria N. S. Aparecida
03/12 Drogaria do Povo
08/12 Drogaria Reis
10/12 Drogaria N. S. Aparecida

COMPAREÇA ÀS REUNIÕES DA CÂMARA
MUNICIPAL DE CAMBUQUIRA.

SUA PRESENÇA É DE GRANDE
IMPORTÂNCIA PARA NÓS.

REUNIÕES TODAS AS QUARTAS
ÀS 19 HORAS.

A convite do Coman­
dante Geral da Polícia Militar de
Minas Gerais, PM Hélio dos
Santos Júnior e do Comandante
da Sexta Região da Polícia
Militar, Coronel PM Márcio
Martins Sant'Ana, o Presidente
da Câmara Municipal de
Cambuquira Antônio \Valdir de
Carvalho acompanhado pelo
Vice-Presidente Manoel da Silva
Lemes estiveram presentes na
solenidade de formatura do
Curso Técnico em Segurança
Pública da Polícia Militar, do ano
de 2006.

As solenidades se inici­
aram no dia 26 de outubro, com
missa de ação de graças, na Igreja
de Sfo Sebastião e culto
evangélico na Igreja Assembléia

de Deus, na cidade de Lavras.
Na noite do dia 27 de

outubro, no quartel da Polícia
Militar de Lavras, aconteceu a
solenidade militar, com a
participação de mais de 160
formandos.

A Câmara Municipal de
Cambuquira parabeniza o
Comandante Geral da PM, Coronel
Hélio dos Santos Júnior e o
Comandante da Sexta Região ·'a
PM, Coronel Márcio Martins
Sant'Ana pela magnitude do
evento e pela qualidade do curso
realizado. Que ao preparar ainda
mais os policiais, busca sempre
uma melhor qualidade nos serviços
segurança prestados há população
pela Polícia Mil:iar de Minas
Gerais.

Na solenidade do dia 27.10, o presidente da Câmara, António IValdir
de Carvalho, com o coronel PM Márcio Martins Sant'Ana e o

vice-presidente Manoel da Silva Lemes

António l'aldir de Carvalho, comandante geral da PM Cel. Hélio dos
Santos Junior e Manoel da Silva Lemes
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No dia cinco de outubro, os
vereadores Antônio Wal-

. dir de Carvalho, Manuel
da Silva Lemes, Marlene da Silva
China e Marial Càndido Murta
estiveram no gabinete da Deputada
Maria Olivia, onde também se
encontraram com o Prefeito de
Passa Quatro, Acácio Mendes de
Andrade e com Fabinho Liderança,
eleito Deputado Federal.

Todos foram reccpciona­
dos pela deputada Maria Olivia,
muito simpática e atenciosa, que
contou a todos os presentes os
detalhes sobre a campanha de
Tiago Ulisses, eleito com magni­
ficos 72. 931 votos, cm seu
primeiro mandato de deputado
estadual.

Quando o deputado
Tiago Ulisses chegou foi logo
parabenizado por todos os
presentes, sentando-se com os
vereadores de Cambuquira para
uma conversa informal.

O deputado Tiago
Ulisses disse estar muito
contente com a votaçilo obtida
em Cambuquira e que jamais se
esquecerá de nossa cidade, pois
suas passagens por aqui foram
marcantes e que os 725 votos
recebidos do povo cambuqui­
rense foram relevantes e muito
contribuíram muito para sua
eleição. Agradeceu a todos pelo
apoio recebido durante a
campanha eleitoral.

afoto, deputada Maria Olvia, António Valdir, deputado eleito Tiago Ulisses. Fabinho Liderança, eleito
deputadofederal, Marial, hunior Manoel, João e Marlene no encontro realizadora.Assembleia Legislativa

Vereador Sebastião Carlos (Delegado) coordena Vereador Paulinho
limpeza na mata para a festa de São Judas Tadeu participa de romarias

/\ Festa de São Judas
Tadeu j:í é tradicional cm nossa
cidade. A família do Sr. Horácio
Ferreira a realiza há 12 anos
consecutivos. O Sr. 1-lorúcio mora
na cidade do Rio de Janeiro e é
freqllcntador de Cambuquira
desde 1.964

A festa foi realizada na
Capela de São Judas Tadeu na
mata do Parque, onde foi
celebrada missa cm homenagem
ao santo das causas impossíveis.
Logo após todos os presentes se
dirigiram ao Parque das Águas,
onde foram distribuídas us 1000
cestas básicas iis famílias carentes
de Cambuquira.

O vereador Sebastião
Carlos Gonçalves (Delegado)
ficou mais de 30 dias coordenando
os trabalhos de limpeza e pintura
de bancos e mesas ao redor da
capela ele Silo Judas, o que foi feito
também na capela de Santa
Edwiges.

Foi feita a instalação de
cabos elétricos do Parque até a
capela de São Judas Tadeu, para a
sua iluminação.

O local ficou maravi­
lhoso, um verdadeiro oásis, tudo

foi feito para proporcionar o
maior conforto para as pessoas
que participaram da festa.

O vereador"Delegado"
pede que a população tenha
consciência, e ajude na preser­
vação de nossa mata. pois ela é
uma das principais riquezas de
nossa cidade e é fundamental
para a existência e qualidade de

nossas águas minerais.
O vereador Sebastião

(Delegado) agradece a
professora Sucli L. Fonseca de
Vilhena, por suas palavras na
coluna, "Você Sabia?", da
edição passada. pois houve
naquele texto a recompensa de
todo o trabalho realizado na
mata.

afoto realizada na Capela de São Judas Tadeu, temos o vereador
Sebastião Carlos (Delegado), D. Ida e D. Rosa Ferreira

Em Cambuquira ji é tradicional marias ao Santuiri de
Nossa Senhora Aparecida. A romaria organizada pelo Sr. Daniel F
Xavier Daniel da venda) é realizada ted mês de ag sto, já ha muitos
anos. Esta romaria reúne centenas de cambuquirenses e pessoas d
outras localidades que com muita de ão, caminham durante uma
semana, passando p r inúmeras dificuldades para alcançar seu objetivo
de fé.

Sempre que é possivei o vereador Paulo Felisberto Ferreira,
participa da missa que antecede a saida dos romeiros, incentivando-o
com palavras de apoio e f, pois é uma das maneiras ncontrauas de
incentivar os romeiros. Muitos slo veteranos, mas outros vão pela
primeira vez e necessitam de apoio na saida e durante a caminhada o
respaldo dos companheiros é fundamental para :hegarem à Basilia de
Aparecida.

Acesse nossapágina na internet:
www.camaracambuquira.mg.go.br
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1 ª Corrida Rústica da Solidariedade
A 1" Corrida Rústica da Solidariedade de Cambuquira reuniu na manhã do dia 22 de outubro, 81 corredores
inscritos que participaram do evento em prol da Apae e da Vila Vicentina, ambas entidades de Cambuquira, que
foram beneficiadas comR$ 450,00 reais, valor quefoi dividido entre as duas

Enfim, realizou-se a 1
Corrida Rústica da Solidariedade
de Cambuquira, evento esperado
com muita ansiedade por todos
os 81 (oitenta e um), inscritos
para participarem desta grande
corrida beneficente.

Realizada na manhã do
dia 22 de outubro, com largada
cm frente ao Parque das águas, os
participantes da corrida per­
correram os dez quilôrm:tros da
prova com muita satisfação em
poder ajudar a Apae e o Lar de
Velhinhos Irmã Marieta (Vila
eentina). ambas entidades
!:!ra0 0s RS 450,00
i....-c:.te cinqüenta reais),
\•JÍ111 r..:fcrcntc :is inscrições.

A corrida teve o apoio
da C[1mara Municipal, Prefeitura
Municipal e ADEP (Associação
dos Defensores Públicos), que
também tiveram seus
representantes participando da
prova. Pela Câmara Municipal,
os vereadores Antônio Waldir de
Carvalho, Manoel da Silva
Lemes, Paulo Felisberto
Ferreira, Francisco Antônio
\lcnêncio e F.dna\do Soares
Holmes. Pela Prefeitura, o
Prefeito Municipal Marco
Vinicius Marques Félix. Pela
Defensaria Pública, Dr. Georges
Alessandro Amorelli Gomes.
Pela Promotoria Pública, Dr.
Cristiano Rocha Gazal, entre
outras autoridades presentes.

A largada deu-se às I O
horas e foi em sentido à Avcnida
João Barros Santos, passando
pela i\venida Ida Willing
Guimarães e chegada na praça
Hilton Rocha. O primeiro
colocado no geral masculino foi
Fábio Ferreira, que completou o
percurso em 26 minutos e 28
segundos, seguido por Antônio

A classificação geral masculinaficou em I" lugar Fábio Ferreira,
em 2"António Gaspar e em 3" lugar Alisson Craveiro

A classificação geralfemininaficou em I" lugar Eli:abeth 4. Borges, em 2"Maria de Fátima Borges e em
3"lugar ajovem Wvian Silva, acompanhada pelo presidente da Câmara. António /Valdir e pela avô

Participação Popufar pede providências
à Secretaria de Turismo

A Comissão de Parti­
cipação Popular da Assembléia
Legislativa de Minas Gerais
aprovou na reunião do dia 26 de
outubro requerimento da deputada
Maria Tereza Lara, presidente da
comissão. O documento solicita a
formulação de reiterado apelo à
secretária de Estado de Turismo,
Maria Elvira, para que sejam
tomadas providências no sentido de

efetivar o registro da logomarca
criada pela artista plústicu Yura
Tupinanbá para utilização como
símbolo oficial do programa
Estrada Real.

O requerimento também
pede que sejam fornecidas à
comissão informações sobre o
conselho previsto na Lei 13.173,
de 1999, regulamentada pelo
Decreto 41.250, de 2000, durante
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o governo Itamar Franco. A lei
dispõe sobre o programa de
incentivo ao desenvolvimento do
potencial turistico da Estrada
Real. O circuito mineiro é
considerado um dos principais do
Pais, com 1,4 mil quilómetros de
extensão, quase o dobro do
Caminho de Santiago de
Compostela, na Espanha.

Assembléia Legislativa

Ao lado, o prefeito municipal
Marca Vinicius M. Félix, o
defensor público Dr. Georges
Alessandro A. Gomes,
promotor dejustiça Dr.
Cristiano Rocha Gazal eo
presidente ela Câmara
Municipal António Waldir de
Carvalho. Todas participaram
da corrida

Gaspar (2°) e Alisson Craveiro
(3º). No feminino geral, cm 1°
lugar Elizabcth Araújo Borges,
cm 2º Maria de Fátima Borges e
em 3º lugar, ajovem tricordiana
Vivian Silva que, com apenas 7
anos, completou todo o
percurso.
Premiação:
Juvenil feminino I º e 2°
lugares: curso de inglês e
espanhol
Juvenil masculino 1 º e 2º
lugares: curso de inglês e
espanhol
Adulto feminino!º lugar: curso
de inglês e espanhol, 2º lugar:
kit Herbalife.
Adulto masculino 1 ° lugar:
curso de computação, 2° lugar:
almoço no Hotel Cambuquira.
Veterano feminino 1 º lugar:
inscrição na Querubim, 2°
lugar: kit Drogaria Reis.
Veterano masculino 1 º lugar: 1
relógio, 2° lugar kit Doces
Cambuquira, além de brindes
da Caixa Econômica Federal
que foram distribuídos aos
participantes.

Ao final da premiação,
os organizadores da Corrida
prestaram uma homenagem ao
atleta Joaquim dos Reis Sérgio
(Quinca), que nos deixou no
ano passado, e esta foi a
primeira prova oficial sem sua
presença, ficam registradas
nossa homenagem e nossas
saudades.

A Câmara Municipal
de Cambuquira parabeniza
todos os atletas que partici­
param da Corrida Rústica da
Solidariedade, e, que essa
iniciativa se repita sempre com
o objetivo de ajudar as
entidades de nossa cidade.

VEM DE CAMBUQUIRA,
/

MINAS GERAIS,
A MELHOR

,

AGUA MINERAL
GASOSA DO BRASIL.

Vida com Qualidade
ivemos num mundo globalizado. A
competitividade é latente em todas as coisas.
Quando desejamos adquirir algum bem

procuramos escolher muito para, no final:
compararmos o que for melhor.
Até mesmo com relação às pessoas, agimos assim.
Qualquer funcionário ou prestador de serviços, sabe
que não basta ter talento. E preciso ser o melhor
naquilo que se faz.

Seguindo essa filosofia, podemos observar
que o ser humano tem se tornado exigente.
Queremos tudo com qualidade.

Hoje, fala-se até em qualidade de vida. Mas
vida com qualidade é vida plena. E vida plena é vida
perfeita. Mas como obter perfeição sabendo que o
homem é tão imperfeito?

Jesus tem a resposta. Em João 10.10, Ele diz:
"O ladrão vem apenas para roubar. Matar e destruir;
eu vim para que tenham vida, e a tenham
plenamente". Jesus nos oferece uma vida com
qualidade. Sem desgastes, sem vucos, sem
imperfeições. Mas é óbvio que não a podemos
desfrutar apenas aqui, neste mundo, porque esse
mundo já foi corrompido pelo diabo e se encontra
cheio de imperfeições, por causa do pecado.
Mas, com seu sangue precioso, que foi vertido na
cruz do calvário, por nós pecadores, Jesus pode
começar uma obra de restauração na vida de todo
aquele que o aceita como salvador e Senhor.

Aceitar Jesus é dar o primeiro passo para
alcançarmos uma vida plena, vida com paz, alegria,
harmonia, saúde, graça e favor do Senhor. Em
outras palavras, uma vida abençoada.
Se você é alguém que exige qualidade. Não demore
a decidir-se. Jesus é a melhor escolha que voce pode
fazer. Seja abençoado. Não fique a mercê de uma
vida de mediocridade.

Venha ser plenamente vitorioso. Venha para
Jesus.

Nazareth Revelles Pereira
Ministra de Educação Religiosa da Primeira Igreja

Batista em Cambuquira.
Fale conosco nazarethrevelles@bol.com.br

Vereador Ednaldo Soares Holmes

"Podemos enganar parte do povo, todo o
tempo. Pode-se, Igualmente en~anar todo ~
povo, parte do tempo. Mas, Jama,s, poder-se-a
enganar todo opovo o tempo todo".

Winston Churchlll
Primeiro Ministro Britânico,

durante a 2° Grande Guerra Mundial.

Vereador Marial se encontra com os
Ministros das Comunicações e do Turismo

O Encontro realizado
na cidade de Caxambu, no dia 12
de outubro, recebeu inúmeros
prefeitos e vereadores da região,
que recepcionaram o Ministro
das Comunicações, Hélio Costa e
o Ministro do Turismo, \Valfrido
dos Mares Guia.

O Encontro se deu no
Hotel Palace daquela cidade.
onde após um rápido lanche,
formou-se uma mesa de trabalho,
para que todos pudessem discutir
os assuntos em pauta.

O Ministro do Turismo,
Walfrido dos Mares Guia disse
que o turismo é o maior negócio
do mundo, maior que Ioda a
energia gerada de todas as formas
e cm todo o planeia. Toda energia
somada não dá 10 % do PIB. O
turismo alcança este índice.

Segundo o Ministro. o
atual governo foi o único que
teve coragem de investir no
turismo como uma atividade
profissional, geradora de
empregos e divisas para o pais.

O atual governo inves­
tiu no turismo até o mês de
setembro 1,2 bilhão e será
executado até o final do ano, 1,5
bilhão.

"Temos um plano para
reestruturação do Circuito das
Aguas, mas, para este inves­
timento precisamos da contra­
parida do govemo do Estado. Eu
me dou bem com o governador
Acio, e já conversamos sobre a
necessidade de se aumentar o
orçamento para o investimento
no turismo em Minas Gerais. Sou
testemunha que o governa­
dorestá extremamente sensi­
bilizado com esta possibilidade".
Afirmou Walfrido dos Mares
Guia.
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O Ministro das Comuni­
cações, Hélio Costa disse que
quando chegou a Caxambu, alguns
companheiros da área do turismo
disseram-lhe que a cidade não tem
sequer a Internet (banda larga),
hoje. uma das mais importantes
ferramentas de trabalho no mundo
inteiro.

"Nós vamos revolu­
cionar este pais implantando em
um ano a v digital e vamos cobrir
este pais com a Intemet (banda
larga) para que os jovens possam
ter acesso à pesquisa em qualquer
cidade do Brasil''.

Na oportunidade em que
1/Je foi conei::did:i, o vereador
Marial C.índido Murra, que
representou a Câmara Municipal
no Encontro, solicitou no Ministro
das Comunicações Hélio Costa a
liberação de uma ridio comuni­
tária para Cambuquira. passando-

lhe :is m:!os todos os documentos
para tal.

O vereador Marial disse
ao Ministro que estava levando o
pedido cm nome da Cànura
Municipal de Cambuquira,
explicou que a cidadeji teve uma
rjdio comunitária, mas que foi
fechada há alguns anos. Disse
também da necessidade de uma
radio para a cidade, pois os
cambuquirenses jà estavam
acostumados a ouvir a rádio, ali
as pessoas de distraiam ouvindo
musicas e se informavam sobre
os acontecimentos municipais.

O Ministro Hélio Costa
disse que examinará os docu­
mentos e que após as elciçries.
ugcnd.mi um.1 n:uniJo com os
vereadores cambuquirem:ses para
analisar a possibilidade da
implantação da ridio em nossa
cidade.
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.foto ao lado.
temos o vereador
\[. iria! Ciincli lo
Mfurta, o ministro das
Comunicações
Hélio Costa e o
prefeito
de Passa Quatr
Acácio Andra lc



Time de futebol do Congonhal é destaque em amistoso
Os limes de futebol do Bairro

do Congonhal tém se destacado cm
tomeios e em jogos amistosos pela
região. Nesta edição, o destaque é para
o time "Vasquinho", que participou de
um jogo amistoso, no dia 22 de
outubro, no distrito de Vargem Grande,
município de Lambari. O lime
compareceu com duas equipes, a
titular a o aspirante, as duas ganharam
seus jogos.

Na disputa com o Vargem
Grandense, a equipe titular do
"Vasquinho" ganhou por 5 x 2 e
também o time aspirante do "Vas­
quinho"ganhou por 3 x 1, do aspirante
do Vargem Grandense.

Os senhores Gabriel e José
(Barreiro) presidem o rime com
hannonia e se dedicam ao máximo
para um melhor desenvolvimento da
equipe:.

O vereador Francisco An­
tónio Venâncio participa e colabora
com o "Vasquinho" da mesma forma
que com as outras equipes, a ajuda é a
mesma. Quando possível. o vereador
doa bolas de futebol para o lime, é um
custo a menos para osjogadores.

•
• r •

afoto acima, o time titular do Vasquinho e abaixo o tine aspirante

COUTINHO FAZ ACORDO COM TIMES
DO CONGONHAL

No dia 14 de outubro, o diretor da Empresa de
Transportes Coutinho. Sr. António ltalo Brasil Comunello se
reuniu com os presidentes das equipes de futebol do
Congonhal, Sr. Gabriel da equipe Vasquinho, o Sr. Luiz

. António da equipe do Aguia Dourada e o vereador Francisco
António Venàncio, para definirem de que maneira seriam
cobrados os transportes das equipes para que elas
participassem dejogos amistosos e torneios regionais.

O bom senso prevaleceu durante a reunião, sendo
que ambas as partes expuseram suas idéias e necessidades do
transporte e. ao fim da reunião, foi acordado o seguinte:

Para jogos com distância de até 50 quilómetros será
cobrada uma taxa de RS 150,00 (cento e cinquenta reais) e
acima desta quilometragem, será cobrada uma taxa de mais
RS 2,00 (dois reais) por quilómetro rodado.

Para jogos realizados no centro da cidade, a empresa
não cobrará tarifa, sendo gratuito o transporte dos atletas.

Esta foi a melhor forma que a Empresa de
Transportes Coutinho encontrou para ajudar os atletas do
Bairro do Congonhal. A empresa não pode fazer o transporte
de graça devido as distâncias que são muito longas, mas fez
um desconto acessível, para que os limes não ficassem sem
participar dos almejados torneios de futebol. Se todas as
empresas agissem desta maneira, o incentivo ao esporte seria
maior, os jovens poderiam ter um futuro mais digno e por
consequência o Brasil seria uma potência mundial nos
esportes.

Lar de Velhinhos Irmã Marieta recebe
nova visita da vereadora Marlene

Em comemoração ao Dia Mundial do
Idoso, no dia O I de outubro, a vereadora
Marlene da Silva China retornou ao Lar de
Velhinhos Irmã Marieta (Vila Vicentina) no dia
I 9 de outubro, para dar continuidade ao trabalho
que já é realizado por esta vereadora há algum
tempo.

Desta vez, a vereadora Marlene levou
ainda mais acessórios de beleza (tiaras, brincos,
pulseiras e outros) para a total felicidade dos
idosos que são beneficiados com esta atitude de
carinho da vereadora.

Todos se sentam em volta do local onde
se realizam os cortes e enquanto esperam sua
vez, batem papo e dão boas gargalhadas com as
histó;ias que ali são relembradas.

A competente equipe que acompanha a
vereadora Marlene é composta por duas
manicures, Joyce e Vera e duas cabeleireiras,
Ordilia e Juliana, que juntas conseguiram
atender cerca de 25 idosos, entre homens e
mulheres.

A equipe de trabalho realizou limpeza e
pintura das unhas, corte e pt'nteados nos cabe los
das senhoras e corte de cabelo e barba nos
homens.

Realmente esta atitude da vereadora
Marlene da S. China e de sua equipe de
funcionárias agita e alegra a tarde dos idosos
daquela instituição.

A vereadora sente-e feliz pelo dever
cumprido, pois proporciona aos idoso muita
alegria, não só pelo trabalho que realiza, mas
principalmente com a atenção que lhes dedica
durante toda uma tarde.

Asfatos registraram os momentos alegres vividos na Wla Vicentina na tarde de 19 de outubro

e aro leitor, todos nós devemos procurar
conhecer a Lei, os nossos direitos e
deveres.

Sem querer, nos acostumamos a aceitar
imposições de práticas abusivas no
fornecimento de produtos ou serviços por
desconhecer o Código de Proteção e Defesa do
Consumidor.

A todo instante estamos consumindo, ou seja, a
roupa que você veste, o carro que você dirige, a
luz que você acende, a água que você bebe.
Tudo é consumo! Portanto, você precisa
conhecer a legislação que o protege, para
reclamar conscientemente.

A iluminação pública, coleta de lixo, saúde,
segurança, calçamento, todos são serviços
essenciais pagos com o seu dinheiro, através de
impostos. Você tem o direito de exigir, que estes
serviços sejam seguros e de qualidade, pois são
de responsabilidade da Prefeitura, dos
Governos Federal ou Estadual.

Seu carro caiu com uma das rodas em um
"bueiro" sem proteção?! Acione judicialmente a
Prefeitura, pois quem fiscaliza a faz valer a
manutenção das vias públicas é o Município. Da
mesma forma que, se você quebrar o braço em
virtude de um "tombo" numa calçada esburacada
o Município também é o responsável.

Sabemos que os donos de imóveis devem
conservar as calçadas, porém a fiscalização é
Municipal. Mesmo que uma árvore tenha
despencado sobre você ou sobre seu veiculo, a
conta dos danos deve ser enviada judicialmente
para o órgão responsável pela via pública.

Um assunto "polêmico" em nossa cidade é a
questão do tratamento da água que, por Lei, deve
ser de boa qualidade. O órgão fiscalizador dessa
qualidade é a Secretaria de Saúde, porém a
responsabilidade pode passar para o Estado ou
Município. Se a água que chega em sua casa
estiver turva, com mau cheiro ou gosto estranho,
você poderá reclamar perante a vigilância
sanitária e exigir um laudo técnico. Constatada a
contaminação, exija a solução do problema. Caso
não seja resolvido procure o Promotor de Justiça e
entre com uma ação civil pública, contra a
empresa fornecedora de água, seja ela pública ou
privada, pois, o fornecedor de água responde por
possíveis danos causados a sua saúde. Se você
vier a passar mal depois de consumir água
contaminada, providencie também um laudo
técnico, e, depois de comprovada a
contaminação, faça um bolelim de ocorrência por
crime contra a saúde pública e exija na justiça o
ressarcimento de todas as despesas médico­
hospitalares. No caso de Cambuquira, o
responsável é o Município, portanto, você tem o
direito de exigir a qualidade de água que chega em
sua residência.

O Pai do ComputadorQucrn, afinal, inventou o primeiro computador do mundo?

O Dr. John Vicente AtanasofT dificilmente será conhecido por milhões
de pessoas cm todo o mundo. No entanto, de acordo com a decisão de um
tribunal norte-americano, ele pode reivindicar a invenção do
computador eletrónico digital, considerado o mais importante
desenvolvimento tecnológico da era modera.

A invenção do primeiro computador verdadeiro era geralmente atribuída
ao pesquisador britânico que trabalhou na decifração de códigos durante
a segunda Guerra Mundial, e quem cm 1943 criou a máquina Colossus,
ou à equipe formada por John W. Mauchly e J. Presper Eckert, da
Universidade da Pcnsilv,inia, inventores da calculadora e integradora
numérica eletrónica (ENIAC) entre 1942e 1945.

Auxiliar perigoso.
Atanasofftinha de fato chegado lá antes deles.
Era um professor de tisica da Universidade de Iowa que trabalhava cm
matemáticas complexas relacionadas com a mecânica quântica. Nu111a
tentativa de evitar anos de entediantes cálculos, começou a construir um
dispositivo eletrónico capaz de realizar somas por ele. Por volta de 1942,
quando à entrada dos EUA na guerra interrompeu seu trabalho, JU tinha
produzido uma máquinamais primitiva mais funcional, comquase todos
os elementos essenciais a um computador modemo, incluindo, em seus
mecanismos de operação, a lógica binária e uma memória eletrónica.

O trabalho de Atanasoff sobre computadores foi completamente
esquecido até 1971. depois de seis anos de litigio, um Juiz concluiu que o
computador ENIAC baseara-se nos esforços pioneiros de AtaEdnaldo
Soares Holmes vereador

Ednaldo Soares Holmes Vereador

Ainda falando em água, se seu muro desabou em
virtude de uma enxurrada forte dentro da cidade,
existe um responsável: o Município! Você paga
pela conservação das vias públicas, pelo
desentupimento das "bocas de lobo" etc. Por isso,
em todo o direito de exigir qualidade no serviço
através dos impostos que paga, como por
exemplo, o IPTU.

Para pedir indenização dos danos causados pela
"força" das águas é necessário entrar na justiça.
Fotografe o estrago, consiga testemunhas e faça
três orçamentos dos bens danificados. Depois,
entre com uma ação judicial, para ressarcir o seu
prejuízo.

Vale lembrar que você não está obrigado a pagar
as taxas ou impostos sobre benfeitorias que não
estejam em ordem, por exemplo, ruas sem
pavimentação ou taxa de iluminação pública em
locais onde não há iluminação.

Prezado leitor, essa coluna tem a intenção de
ajudá-lo a fazer o bom uso da Lei em diversas
situações do nosso cotidiano, com alguns
exemplos práticos que virão ao longo das
próximas edições deste jornal, portanto, se você
passou por alguma situação parecida, não tenha
medo diante da autoridade de um órgão público,
exerça o seu direito!

Dr. Diogo Mendes de Castilho
Advogado OABIMG 93. 734

,
gua osso Bem Maior

Todos nós sabemos. porque aprendemos. que
a água é a união de um átomo oxigénio e dois
hidrogênio. Desde os tempos mais remotos, a

água era considerada sagrada entre os povos.

Os antigos gregos a respeitavam como símbolo da
fecundidade. A água também foi representada como
sensualidade, através dos banhos romanos. nas
termas.

Na Índia, o Rio Ganges considerado sagrado é um
símbolo de purificação.

As ninfas tornavam seus banhos e atraíam outros
deuses pura as águas.

Do encontro das águas nasce Narciso e morre
apaixonado pela sua beleza refletida nelas.

A água representa a quase totalidade de nossos
corpos, pois fomos gerados através da água e
vivemos no liquido aminiótico até o nosso
nascimento.

Para aliviar nossas tensões. nossos medos e liberar
todos os nossos sonhos, buscamos a agua para saciar
nossa sede de integração: Somos parte de todo o
universo quando estamos na água ou perto dela.

Sentimos resgatar emnós a paixão e o reflexo numa
fluiçio de continuidade de vidae realização.
No "I Ching", livro milenar de sabedoria, ele nos
diz: "Sê como a água. Ao encontrar umobstáculo, sê
como a água, que quando encontra uma montanha,
não briga comela, mas a contorna e sai li na frente".

Desde 1850, Cambuquira já era conhecida pe!
valor terapêutico de suas águas minerais.

Houve um tempo cm que os beneficias curativos da
água mineral eram muito valorizados. Médicos
receitavam o uso das águas minerais e 2! dias de
descanso nos hotéis das estâncias hidrominerais.

Com o advento de novos medi amrn1os, e m efeitos
mais rápidos sobre várias patologias, houve um
declinio na procura pelo trataments pelas águas.

Nossas águas minerais têm umgrande valor.

Vamos acreditar nelas, que fique cristalizada a nv ssa
esperança e a nossa fé no poder curativo das águas
minerais. oferecendo aos que a ,:b visit m todo
potencial hidroclim:\1ico.



Muitas emoções na última etapa do
Campeonat asileiro de Parapente

Realizado entre os dias 8 e
14 de outubrom, na Serra do Piripau
cm Cambuquira, a última etapa do
CBP (Campeonato Brasileiro de
Parapente) que reuniu mais de 30
pilotos de todas as partes do Brasil,
vieram para definir quem seria o
grande campeão do ano e de onde
sairia o resultado com os represen­
tantes do Brasil para o Campeonato
Mundial do ano que vem na Austrália.

O público cambuquircnsc
compareceu e prestigiou o evento,
muitos levando os filhos para verem
os audaciosos pilotos saltarrn1 da
rampa norte, a principal da serra, a
uma altura de 1.370 melros. Os pilotos
saltavam e procuravam sempre as
térmicas (massas de ar qucnll! cm que
os pilotos que pr.llicmn vôo Livre
ganham altura) ú direita da rampa,
formando um colorido emaranhado
dcglidcrs.

1-louve urna disputa acirrada
no céu de Cambuquim e região, era
intensa a corrida na disputa pelos
primeiros lugares.

Nafotv, vemos o
emaranhado de

parapentes enquanto a
orga11i:aç(la do evento
definia a prova do dia

Nafoto, temos os
vc11cedores da etapa
de Ca111b11q11im: /"
Frank Brown, e111 2"
Rafael Can,a/1,o e e111

3º Aljiu Vegni .Jwzior

Na etapa de Cambuquira. os campeões
foram:
1 º - Frank Brown, piloto do Espírito Santo, 2° - Rafael
Carvalho, de Minas Gerais e cm 3º-Alfio Vegni Jr., do
Rio Grande do Sul.
Na final do brasileiro a classificação geral ficou assim:
1 ° - Frank Brown, que conquistou seu sétimo
campeonato brasileiro, 2° - Rafael Carvalho, o mineiro
ficou com o vice-campeonato e cm 3° - Caio Zamboni,
de Silo Paulo.
Classificação geral do brasileiro feminino:
1 ° Domenica Tcaccnco, do Rio Grande do Sul. 2°
Alinc C. Zoboli, do Espírito Santo e cm 3º Ana Glccia,
do Rio de Janeiro.
Os pilotos que se classilicaram cm Cambuquim paru o
Campeonato Mundial da Austr.ília foram: Frank
Brown, Alfio Vegni, Luciano Tcacenco e Domenica
Tcacenco.

No calendário do ano que vem já estão
definidas as etapas de Cambuquira, a 5' Etapa do
Campeonato Brasileiro de Asa Delta a realizar-se no
mês de julho e a Etapa do Campeonato Brasileiro de
Parapente no mês de agosto. Aguardem que cm 2007
tem mais emoções radicais no céu de Cambuquira.
Para ver as fotos da rampa e da premiação bem como
obter maiores informações, acessc o site
www.can1buquira.org
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REQUERIMENTO Nº 030/2006
O Vereador que eslc

suhscn:vc. na fonna regimental,
n:qucr de V.Excin., seja solicitado
ao rv1M. Juiz de Direito da
Comarca a possibiliuade da
realização de umPlebiscito junto a
pupul:1çílo C1mbuquirrnsc, 11 tim
de saber se o povo está de acordo
cu111 a inslalaç:1o da COl'1\Si\ cm
Cambuquira uu n:1o.
l'lcn:irio Dr. Jrnlu Silva Filho.

0•I Je ou1ubro de 21106.
MARIAi. CÂNDIDO MUllTi\ -

VEREi\11O1(

REQUEIUMEN l'O Nº 0J 1/2006
O Vereador que este

suhsc1evc, nn fun1111 rq:imcnlal,
requer ele V.Exda .. seja reiterado
au Sr. l'rd"cil11 Munkip:tl, os
seguintes pedidos de informaOes:
1 )l(cqueri111e1110, de n"s 1125 e
026/2006. :1prnvaclus c111
06/09/2006 e c11ca111i11haclus
:i11.11é,du0liciun" 101/2006:
2)llcq11cri111c11111 de 11" 0281201Jr,,
aprovado em I J/0')/2(101, e
l'.IH.·:1111inh,1do at1,1vé'i do olkio u"
IOJ/200/,.
l'kn:',tiu IJr. lo.lo Silv,1 Fill10.

0-1 de 0111111>1<1 ele 2110/,.
1'11\l(IAI. C1\Nl)llltl l'-llllU',\

VEREADOR

l(E(JIIEIU"1EN l'O N• 0.ll/200,
O V·, c.rtlur <111c e,1c

:rnh:,l'l\."\l.', 1111 li.H'lll,l l(.·,omtlll.11,
tequer de VExeia, ja load.a
11111.1 Comisdo para fiscalizar a
ituaçlo dos poso attcanos qur
nào e4lo fuonando e qual o
moti, u; se por falta de
administra2o do setor de
abate@minuto o e as bombas

estilo queimadas.
l'lcn:irio Dr. Joao Silva Filho.

18 de ou1uhm de 2006.
M/\RIAL CÃNDIIJO MUlffA

VEREADOR

REQUERIMENTO Nº 033/2006
O Vereador que este

subscre\'c, na forma regimental,
rc411cr de V.Eseia., seja con\'urndu o
fu11ciu11,1riu ci'ctivu ua Prci'citum
1'h111icip:il. Sr. Reinaldo da Silva
Lemes. para prestar csclarel'imcnlos
:) respeito tlu Lolc:1111cn1u Funtoum
que foi aprol'adu pur 1.ei e hoje
transformado cm glcb;i. Solicito
ainda que o funeion:iriu se f'a1·a
acompanhar dos documentos que
informe que huuvc Ll'i que rc, nguu a
cria.lo do l.otcamrnlu.

l'krnhiu llr. Ju:1u Sil\',1 Fillm,
1 X de u11111bíll de 2006.

1'li\lU1\I. CÁNDll>O l'-IUlff/\
VEllE/\l>Oll

INIJIC1\(.'/\0 N" tl•l2t:!lHl6
() V,rl',11lor que esla

:-illh'\1.'.n:vc. 11,1 ti.1r111a 11.:g.imcntal. \'clll
0licitar de VExcia, que seja
c1H:.1111i11h:1d11 olkiu llll Sr. l'lddto
Municipal, solicitando o teplantio de
ir votes nas tuas de nosso mintipi0,
inclusive nas Ruas Benjamin
C'u11,1.1111. ll11i ll.11hos,1 e (ictúli,,
Varas.
JlJS I IFlCi\Tl\/i\:

E importante salicntar, que
nossa cidade é uma cid.uk llll f,tica
sendo uma Estância Hlidrominetal
que tc111 a 1m:llior ,\1:u.1 111im·ntl do
llllllllh1.

Pois, é importante fazer o
l'l'pl:mtiu de 1\1\ 111c, p.u., que
( '1111ilHh\11ir.1, lwm: 1111111i'll h,·l,1. dn-.:

Estâncias.
Plenário Dr. Jo:lo Silva Filho.

18 de oulubro de 2006.
PAULO FEUSUERTO FERREIRA

• VEREADOR

INLJICi\Ç/\0 N" 0-11/2006
O Vereador que este

subscn:,·c. na forma n:c.imcntal,
requer de V.Exei11., seja solicitado ao
Sr. l'rcl'cilu Municipal aJutar
provit.1ência.s visando n;st1un•r u
pintura das duas placas llc
rcgulamcnlu~:1o de \'cloeidadc
(Jllk111), cxislrnlcs 11:1 Av. Jo:1o de
llrilo P'imenta, ambas em frente ao
lto1cl Trilogia, assim como a
colocação urgente de uma placa de
atlvcrt~ncin 110 penúltimo posle, do
cilmln l lntcl, a tim tle uricn111r uos
condutores de vdculus da
J r11ximidmk du cnt1.:1111c111u com a
w. José ílncl111, onde funcion:1111 a
bc,1l;i "l.11rnrnl Gcorgin.1 lluclrn e ll
APAE com tluo intenso de crianças
e scustesponsáveis durante a entrada

sida dos mesmos no pcriudu
,·srnl.1r. llli'ntic.1 pr,11 id 'ncia dcrcr.i
ser adut.nla, aprol'cit:1111!.1-sc.
iuclusil'c o muru ela Eswl.1 t-1:ttrnrnl
11\1scnticl111111,pil.1\ / Crntru.

JUSr!FI 'Al'l\1\:
A imprudência de alguns

cnn,tuturcs que lr:ifq:.1111 c,,m
,·clodd.1dc incump.1tíl'cl ,um .1
sinaliza;lo tem colocado cm tso
constante a integridade tisica de
crianças, idosos e pedestres de modo
peral, naquele trecho de nossa
enl.ade

l'lcn.\rfo Dr. J11.l11 Slh ,1 Filln•.
18 de u11111hrn de 201lc,.

FDN1\I 110 S\Ji\lU'S t IOI M!S.
l'ltFAI OR


